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Servidores públicos de Tangará 
participam hoje de protesto na capital

Servidores públicos 
de diversas categorias de 
Tangará da Serra estarão 
em Cuiabá nesta quar-
ta-feira, dia 17 de junho, 
onde participarão de 
protesto em repúdio às 
condições dos serviços 
oferecidos à população, 
à violação dos direitos à 
saúde, educação, segu-
rança e aos serviços bá-
sicos garantidos em lei, 
bem como as más condi-
ções de trabalho impostas 
aos profissionais. O mo-
vimento tem como pauta 
central também a reivin-
dicação da recomposição 
inflacionária integral, em 

protesto contra o arrocho 
salarial imposto pelo Go-
verno do Estado.

De acordo com a pre-
sidente do Sindicato 
dos Trabalhadores no 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep), Subse-
de de Tangará da Serra, 
Francisca Alda, o pro-
testo tem como objetivo 
mostrar à sociedade que 
os direitos constitucio-
nais dos trabalhadores 
do Estado estão sendo 
descumpridos pelo Go-
verno. “Será greve ge-
ral envolvendo vários 
servidores de diversas 
categorias. Para os edu-
cadores, a manifestação 
será sobre a insatisfação 
em relação ao não cum-
primento do acordo que 

conquistamos com a gre-
ve realizada em 2013”, 
comentou a presidente, 
ao destacar que devido 
ao movimento, algumas 
escolas de Tangará esta-
rão de portas fechadas.

“Algumas não confir-
maram que não haverá 
aula hoje, então a gente 
pede que os pais acom-
panhem de perto o que 
está acontecendo na es-
cola para o aluno ir à 
aula ou não”, alertou.

O protesto é organi-
zado pela Frente de Luta 
em Defesa dos Servido-
res Públicos e dos Direi-
tos dos Trabalhadores, 
que é formada pelo Sine-
tran, Sindimed, Sintep, 
Adunemat, Cut e Inter-
sindical.
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Após greve, Unemat 
divulga novo 
calendário acadêmico
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Ideologia de gêneros fica fora 
do Plano Municipal de Educação

Após a greve de três se-
manas dos professores da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), 
o Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Conep) 
da instituição divulgou 
nesta segunda-feira, 15, as 
alterações no calendário 
acadêmico por conta da 
paralisação nas atividades. 
Pelo menos 15 mil alunos 
ficaram sem aula. A prin-
cipal alteração no primeiro 
semestre de 2015 se refere 
ao término do período le-
tivo, que deve se encerrar 
em 10 de julho.

Por causa da greve, tam-
bém houve mudanças em 
relação às provas finais, que 
deverão ocorrer entre 13 e 
17 de julho, de acordo com 
o novo calendário. As alte-
rações nas datas referentes 
ao primeiro semestre de 
2015 se aplicam a todos 
os cursos presenciais dos 
13 campi da instituição, 
com exceção do curso de 
bacharelado em medici-

na ofertado pelo campus 
Jane Vanini, em Cáceres, a 
250 km de Cuiabá.

As férias docentes de-
verão iniciar no dia 18 de 
julho e seguirão até 1º de 
agosto. Segundo a Une-
mat, não houve altera-
ções no segundo semes-
tre letivo de 2015.

O novo calendário 
pode ser acessado na pá-
gina da universidade.

FIM DA GREVE- De 
acordo com a Associação 
dos Docentes da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Adunemat), em 
assembleia realizada na 
última semana os pro-
fessores aprovaram pela 
retomada das atividades 
nesta segunda-feira, 15.

Os professores, que ha-
viam iniciado a greve no 
dia 25 de maio, cobravam 
o reajuste salarial de 6,22% 
que foi dividido em duas 
parcelas. O reajuste deve-
ria ser pago integralmente 
na folha do mês de maio, 
mas o governo pagou uma 
parcela de 3,11%.

Ideologia de gêneros. 
Nos dias atuais temos 
ouvido isso mais comu-
mente. Esse é um mo-
vimento, que diz o se-
guinte: a criança nasce 
sem um sexo definido. 
Quando a criança nasce 
não deve ser considera-
da do sexo masculino 
ou sexo feminino; de-
pois ela fará esta esco-
lha. Essa é a chamada 
Identidade de gênero 
ou Ideologia de gênero.

Inclusive, já existem 
escolas para crianças 
na Suécia e na Holan-
da, onde não se pode 
chamar o aluno de me-
nino ou menina, chama
-os apenas de crianças, 
porque eles devem de-
cidir quando crescerem 
se serão homens ou mu-
lheres. O assunto ficou 
mais evidente pelo fato 
de os municípios ne-
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Professores  querem  que seja feito um concurso público para educação

O tema surgiu com muita força e fez  com que várias posições surgissem

Diário da Serra

cessitarem criar o Plano 
Municipal de Educa-
ção. Para que o plano 
fosse elaborado várias 
audiências fora reali-
zados nos vários muni-
cípios, desaguando em 
nível Nacional.

Durante essas au-
diências, o tema Ideo-
logia de gênero surgiu 
com muita força e fez 
com que várias posi-
ções surgissem, como 
defensoras ou como 
opositoras. Em Diaman-
tino, durante oito me-
ses Câmaras Técnicas 
debateram as diretrizes 
para a criação do texto. 
A Secretaria Municipal 
de Educação realizou 
uma audiência e trouxe 
todas as metas a serem 
debatidas. Após o texto 
foi criado e encaminha-
do a Câmara Municipal 
em forma de projeto de 
Lei para votação dos 
vereadores.

A Casa de Leis rea-
lizou outra Audiência 

Pública e viu o tema da 
ideologia de gênero ser 
praticamente o único a 
ser comentado, restan-
do como infrutíferas 
para vigorar nas escolas 
daquele Município.

Já em Tangará da Ser-
ra, o tema somente pas-
sou a ser mencionado 
após o projeto de lei ser 

enviado à Câmara Mu-
nicipal para  votação, 
como explica a Secretá-
ria de Educação, Iolan-
da Garcia. “Em Tanga-
rá foram realizadas 13 
conferências, onde em 
momento algum esse 
tema foi elencado como 
prioridade, nem mesmo 
foi apontado”.


